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APRESENTAÇÃO
A palavra inculturação marcou presença nos documentos magiste-
riais ao longo de mais de duas décadas. João Paulo II, diversos dicasté-
rios romanos e grande parte do episcopado mundial abordou de algu-
ma forma este tema. Não estranha que João Paulo II na sua Carta
Apostólica Novo Millennio Ineunte, coloque este fenómeno entre os
rasgos que o cristianismo deste novo milénio deve apresentar:
«O cristianismo do terceiro milénio deve responder cada vez melhor
a esta exigência de inculturação. Permanecendo plenamente ele próprio,
em total fidelidade ao anúncio evangélico e à tradição eclesial, levará
consigo também o rosto de tantas culturas e de tantos povos em que foi
acolhido e arraigado»1.
Encontramo-nos diante de uma exigência que se refere também à li-
turgia. Na realidade, a liturgia pela sua própria natureza, adquire parti-
cular importância dentro deste processo global. Ela é o lugar privilegia-
do de encontro dos cristãos com Deus e, contribui em máximo grau a
que os fieis expressem na sua vida, e manifestem aos outros, o mistério
de Cristo e a natureza autêntica da verdadeira Igreja2. É portanto natu-
ral que esta receba, com frequência, uma primordial posta em prática e,
portanto, um tratamento especial por parte do Magistério.
No entanto, quando o Santo Padre pronuncia estas palavras está a
referir-se a algo novo? Ou será que se refere a um fenómeno que se
deu ao longo de toda a história da Igreja? Efectivamente, esta exigência
parece ser uma caracteristica que desde sempre acompanhou fé cristã e
que se depara agora como problema teológico e pastoral.
1. JOÃO PAULO II, Carta Ap. Novo Millennio Ineunte (6.I.01), 40, «L’Osservatore Ro-
mano» (8.I.01) 5.
2. Cfr SC 2.
Com efeito, apartir da segunda metade do século XX, nasce den-
tro da Igreja, a consciência de fomentar e impulsionar a inculturação
e, com ela surge a necessidade de garantir que se realize em total fide-
lidade ao evangelho e à tradição eclesial3. O magistério sente então a
obrigação de guiar este fenómeno e começam a surgir, pouco a pou-
co, indicações de diferente índole. Actualmente podemos encontrar
abundante material sobre esta matéria, sobretudo sobre a incultu-
ração em geral. Mas, este encontra-se geralmente bastante disperso.
A tese de doutoramento da qual apresentamos aquí um extracto
teve por objectivo recolher as indicações magisteriais que dizem res-
peito à inculturação litúrgica, e apresentar os princípios teológico-li-
túrgicos que, apartir destas, se podem enunciar.
Nas páginas que apresentamos em seguida procuramos enunciar
os princípios teológico-litúrgicos que devem guiar este fenómeno,
tendo em conta os ensinamentos do magistério.
Trata-se de uma abordagem desde a liturgia fundamental e uma
tentativa de apresentar uma exposição mais sistemática, ou seja, de
adentrar-se, embora de forma incipiente, na tarefa confiada pelo ma-
gistério à teologia: aprofundar e expor sistematicamente o edifício teo-
lógico que diz respeito a este fenómeno que se dá no seio da Igreja.
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A LITURGIA E O MISTÉRIO CRISTÃO
A liturgia, na história da salvação, é sempre dom divino à Igreja e
obra da Santíssima Trindade na existência dos homens. Tendo em
conta o culto religioso como expressão do desejo do homem de acer-
car-se de Deus, a liturgia cristã forma parte da automanifestação do
Pai e do seu amor infinito para com o homem, por Jesus Cristo no
Espírito Santo. A dimensão trinitária da liturgia constitui o princípio
teológico fundamental da sua natureza, e a primeira lei de toda a cele-
bração1.
A liturgia é, com palavras do Catecismo da Igreja Católica, obra da
Santíssima Trindade2. Procuraremos, pois, analisar o nosso tema a
partir de cada uma das pessoas divinas, tal como estas intervêm na li-
turgia.
1. DEUS PAI CRIADOR, FONTE DE TODA A LITURGIA
1.1. A Criação como fundamento de toda a cultura e a liturgia
como resposta cultural à chamada do Pai
«Acreditamos que Deus criou o mundo segundo a sua sabedoria3 (...)
que ele procede da vontade livre de Deus, que quis fazer as criaturas par-
ticipantes do seu Ser, da sua sabedoria e da sua bondade (...)»4.
A criação é fruto exclusivo do amor e bondade infinitas de Deus5.
Mas essa manifestação de amor tem por objectivo fazer de nós «filhos
adoptivos por meio de Jesus Cristo, segundo o beneplácito da sua
vontade»6. Deus manifesta-se, dá-se na sua obra criadora, mas tam-
bém espera. A criação é puro dom, mas um dom à espera de acolhi-
mento7. E o homem é o ser criado para ser o protagonista desse acol-
himento8. Foi criado à imagem e semelhança de Deus porque:
«só ele é chamado a partilhar, pelo conhecimento e pelo amor, a vida
de Deus. Com este fim foi criado, e tal é a razão fundamental da sua dig-
nidade»9.
A criação é, neste sentido, uma chamada. O homem é criado para
ser capaz de conhecer e amar o seu Criador10. É chamado, pela graça, a
uma aliança com o seu Criador, a oferecer-lhe uma resposta de fé e de
amor que nenhum outro pode dar em seu lugar11. Por isso, podemos
afirmar que existe criação para que exista um lugar para a aliança que
Deus quer estabelecer com o homem. Este é o objectivo da criação, a
história de amor entre o homem e Deus12. Agora, aliança implica re-
lação: é um dar-se de Deus ao homem, mas também um responder
por parte do homem a Ele13. Para essa resposta Deus criou todo o uni-
verso, para que o homem o possa oferecer ao seu criador14. Por isso,
«Deus fala ao homem através da criação visível. O cosmos material
apresenta-se à inteligência do homem para que leia nele os traços do seu
Criador15. A luz e a noite, o vento e o fogo, a água e a terra, a árvore e os
frutos, tudo fala de Deus e simboliza, ao mesmo tempo, a sua grandeza e
a sua proximidade»16.
Se os elementos falam de Deus, o homem utiliza-os para falar com
Deus. A resposta do homem parte, necessariamente, da criação17. Este
necessita de recorrer àquilo que é e possui, à sua envolvente, à sua for-
ma de ver e de entender as coisas que o rodeiam. Ele irá ao encontro
do seu Criador servindo-se da sua vida, do seu trabalho, da sua forma
de pensar, sentir e crer, das outras criaturas, dos seus actos de culto.
Concretamente, esta relação com Deus é realizada através de símbolos
e de sinais. Porque,
«(...) Na vida humana, sinais e símbolos ocupam um lugar importan-
te. O homem, sendo ao mesmo tempo corporal e espiritual, expressa e
percebe as realidades espirituais através de sinais e símbolos materiais.
Como ser social, o homem necessita de sinais e símbolos para se comu-
nicar com os outros, mediante a linguagem, gestos e acções. O mesmo
sucede na sua relação com Deus»18.
Se os elementos da criação são veículo de comunicação entre Deus
e os homens, o mesmo acontece com os sinais e símbolos da vida so-
cial dos homens:
«Lavar e ungir, partir o pão e partilhar o cálice podem expressar a pre-
sença santificante de Deus e a gratidão do homem para com o criador»19.
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Vista a criação como chamada de Deus Pai e como substrato e su-
porte para uma resposta do homem, compreende-se que este necessi-
te de responder de acordo com a sua própria personalidade, segundo
aquilo que realmente é, com a sua idiossincrasia própria, e recorrendo
aos elementos da criação que compõem a envolvente em que vive.
Isto é, mediante a sua forma cultural própria20. Por isso, o movimento
da criatura em direcção ao seu Criador através da celebração litúrgica
deve corresponder, como recordou o Concílio, ao génio e cultura dos
diferentes povos21. Porque, se a cultura é veículo natural de comuni-
cação com o Pai, ela também está presente na celebração litúrgica da
Igreja. Assim, a multidão dos filhos de Deus, mediante a sua cultura
própria, assumida e transfigurada por Cristo, tem acesso ao Pai, para
glorificá-lo num só Espírito22.
Esta resposta, se é cultural por natureza, na Igreja, com Cristo e
pela potência do Espirito Santo, ela é litúrgica23. É, portanto, na litur-
gia que se tem de manifestar a cultura de cada cristão. Existe, assim,
uma exigência própria da liturgia: ser cultura. Este é um fundamento,
uma exigência prévia24. E se a liturgia é intrinsecamente cultural e é o
canal de diálogo do homem com Deus, ela deve estar, necessariamente,
inculturada.
Esta necessidade dá-se na liturgia em virtude das suas duas di-
mensões25. Isto é, tanto no movimento de Deus para com o homem,
como naquela resposta do homem ao seu Deus que acabamos de men-
cionar. Efectivamente, a liturgia não é só adoração, louvor e acção de
graças ao Pai. Ela é, primariamente, o movimento de Deus para com o
homem: Deus que derrama as suas bençãos em virtude da acção do
seu Filho e pelo poder do Espírito Santo. Movimento que se dá através
da história da salvação. Iniciando-se com a criação, prosseguindo com
a sua revelação no Antigo Testamento (revelação gradual mediante
obras e palavras)26, e culminando com o evento de Cristo. Com a ca-
racterística de que esta saída de Deus ao encontro do homem se reali-
za através da cultura humana. Algo idêntico sucede na liturgia: Deus
dá-se aos homens utilizando aquilo que lhes é próprio. Por isso,
«Uma celebração litúrgica está tecida de sinais e de símbolos. Segun-
do a pedagogia divina da salvação, o seu significado tem a sua raiz na
obra da criação e na cultura humana, perfila-se nos acontecimentos da
Antiga Aliança e revela-se em plenitude na pessoa e obra de Cristo»27.
A liturgia é pois, obra humana mas, primariamente, obra divina.
Uma vez que na liturgia da Igreja é Cristo, verdadeiro Deus e verda-
deiro homem, único Sacerdote, quem actua, a obra humana que se
INCULTURAÇÃO LITÚRGICA SEGUNDO O MAGISTÉRIO RECENTE 451
realiza dá-se em toda a sua perfeição. A resposta do homem, através
de Cristo, dá-se em plenitude e o Pai recebe um culto de adoração e
louvor perfeito. Neste sentido refere o Papa João Paulo II:
«Na Eucaristia, Cristo devolve ao Pai tudo o que dele provém. Reali-
za-se assim um profundo mistério de justiça da criatura para com o Cria-
dor. É preciso que o homem honre o Criador oferecendo em acção de
graças e louvor, tudo o que de Ele recebeu»28.
Se mantemos o olhar na Eucaristia, como paradigma da celebração
litúrgica, observamos como ela é primária e essencialmente obra divi-
na e que nela actua Jesus Cristo. Actuação singular: como perfeito
mediador de toda a humanidade e representante supremo da criação.
Desta forma, podemos intuir aí, nessa obra realizada por Cristo, a
presença de toda a criação, com todos os seus seres e todo o género
humano (com todas as suas raças, povos e culturas). Cristo reúne em
si toda a humanidade para dar ao Pai um culto de adoração e de acção
de graças perfeito. Neste sentido, em toda a celebração litúrgica e,
particularmente, na Eucaristia estarão presentes, de alguma forma, to-
das as culturas29. Em Cristo estão presentes todos os homens com to-
das as suas formas culturais próprias.
Com isto não queremos diminuir a importância da dimensão an-
tropológica e cultural da liturgia, nem negar a necessidade de incultu-
ração litúrgica, mas sim, dar-lhe o seu correcto enquadramento.
1.2. O pecado original: a cultura não é uma realidade neutra
A liturgia, enquanto acção do «Cristo total» (Christus totus)30, reúne
em si e põe em acto todas as culturas numa oração de adoração, lou-
vor e acção de graças a Deus Pai. Por outro lado, enquanto celebração
realizada pela Igreja, ela é profundamente cultural e deve estar neces-
sariamente inculturada. No entanto, ela não se identifica com a cultu-
ra, nem se reduz a ela. Nem todos os elementos culturais são introdu-
zidos no âmbito litúrgico e, no caso de que o sejam, normalmente, a
sua aceitação e inserção implica uma purificação.
A cultura, efectivamente, não é uma realidade neutra. Isto deve-se à
sua íntima relação com o pecado do homem. Na realidade, ela é fruto
do obrar e da acção humana, e todos os homens estão implicados no
pecado de Adão. Porque, «pela desobediência de um só homem, todos
foram constituídos pecadores»31. Só assim se entende a imensa miséria
que oprime os homens e a sua inclinação ao mal: pela existência do pe-
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cado. Existência esta que afecta não só o homem individualmente, mas
também, de alguma forma, as suas formas comunitárias, as sociedades
humanas, o produto do seu actuar, e também, a sua cultura32.
Por isso, a Igreja fala de purificação dos elementos culturais quan-
do fala da inculturação:
«Tal como o Verbo de Deus Se tornou semelhante a nós em tudo,
excepto no pecado, assim a inculturação da Boa Nova assume todos os
valores humanos autênticos, purificando-os do pecado e restituindo-os
ao seu significado pleno»33. «O processo de inculturação envolve Evan-
gelho e cultura num diálogo, que inclui a identificação do que é de Cris-
to e do que não o é»34.
Desta forma, a liturgia ao integrar elementos da criação e da cultu-
ra humana santifica-os e confere-lhes a dignidade de sinais da graça,
da criação nova em Jesus Cristo35.
1.3. A antecipação da «espera ansiosa da criação»
Dissemos que o pecado original afecta toda a humanidade, não só
individualmente mas também socialmente e culturalmente. No en-
tanto, as suas consequências não se reduzem à humanidade. Afectam
toda a criação36. Ela também se encontra sob a escravidão do pecado.
Por isso, a Sagrada Escritura fala de uma:
«(...) espera ansiosa da criação» e da «esperança de que também ela
será libertada da escravidão da corrupção para participar da liberdade da
gloria dos filhos de Deus. Porque sabemos que todas as criaturas gemem
e estão como que com dores de parto até ao presente»37.
Assim pois, o universo visível também está destinado a ser trans-
formado, a fim de que, uma vez restaurado segundo o seu estado pri-
mitivo, já sem nenhum obstáculo, esteja ao serviço dos justos, partici-
pando na sua glorificação em Jesus Cristo ressuscitado38.
Por isso, se antes falávamos que o homem enquanto acolhimento
da chamada do Pai utiliza, entre outras coisas, os elementos da criação
que o envolvem para a sua resposta39, é necessário enquadrar esses ele-
mentos como pertencentes a uma criação ferida e ansiosa de glorifi-
cação40. Neste contexto, se entende de novo a purificação e elevação
dos ditos elementos uma vez inseridos na celebração litúrgica41.
Desta forma, na medida em que a liturgia, através da celebração
sacramental, é prémio e antecipação da vida futura, podemos falar de
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que, mediante a inserção desses elementos da criação na liturgia da
Igreja, se dá, de alguma forma, a antecipação e pré-participação, por
parte da criação, dessa espera tão ansiada. Porque a criação está cha-
mada a participar, também ela, da liturgia celestial42.
Por isso, afirma o Catecismo da Igreja Católica, referindo-se à cele-
bração sacramental do Mistério Pascal:
«Os sacramentos da Igreja não anulam, mas purificam e integram
toda a riqueza dos sinais e dos símbolos do cosmos e da vida social. (...)
significam e realizam a salvação efectuada por Cristo, e prefiguram e an-
tecipam a glória do céu»43.
A inserção de elementos da criação e da cultura humana nessa an-
tecipação e prenda da glória celeste permite pensar que, de alguma
forma, a celebração litúrgica do Mistério de Cristo não só representa e
realiza, para a humanidade, a participação na liturgia celeste e eterna,
mas também para toda a criação. Representa uma antecipação do
conteúdo dessa «espera ansiosa» da criação44.
Desta forma, podemos aventurar-nos a identificar, de alguma forma,
a inserção da cultura, mediante a celebração litúrgica, na liturgia celeste.
Tanto pela participação na mesma de homens de todas as nações, raças,
povos e línguas45, como pela presença de elementos da criação utilizados
como canais de comunicação entre Deus e os homens46.
A modo de conclusão destacamos que a liturgia, para além da sua
dimensão antropológica (o homem criado à imagem de Deus e resta-
belecido na sua dignidade por Jesus Cristo), possui uma dimensão
cósmica: os céus e a terra e todas as criaturas estão orientadas para re-
conhecer a absoluta soberania do Pai e o seu infinito amor ao homem e
a toda a criação47.
Podemos portanto salientar a existência de um enquadramento
criacional que nos permite abordar a razão de ser da inculturação li-
túrgica e algumas das suas exigências e implicações48.
2. A ENCARNAÇÃO DO VERBO, LUZ QUE ORIENTA A INCULTURAÇÃO
LITÚRGICA
2.1. A presença de Cristo na liturgia
A manifestação divina trinitária na liturgia alcança o seu auge na re-
ferência à obra de Jesus Cristo, Filho unigénito do Pai. O símbolo da
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fé, a oração eucarística e as grandes fórmulas eucológicas desenvolvem
um profundo conteúdo teológico, isto é, a presença entre os homens
de Cristo, revelador do Pai e dador do Espírito que nos faz filhos de
Deus. A oração litúrgica expressa, portanto, a centralidade do mistério
de Cristo na liturgia, e torna presente toda a sua obra redentora49.
Mas, para além desta referência a Cristo e à sua obra na liturgia, en-
contramo-lo presente de novo entre os homens. Porque,
«Cristo está sempre presente na sua Igreja, principalmente nas acções
litúrgicas. Está presente no sacrifício da Missa, quer na pessoa do minis-
tro —“o que se oferece agora pelo ministério sacerdotal é o mesmo que
se ofereceu outrora na cruz”— quer e sobretudo sob as espécies eucarísti-
cas. Está presente com a sua virtude nos sacramentos, de modo que,
quando alguém baptiza é o próprio Cristo que baptiza. Está presente na
sua Palavra, pois é Ele que fala ao ser lida na Igreja a Sagrada Escritura.
Está presente, enfim, quando a Igreja reza e canta salmos (...)»50.
A presença de Cristo na liturgia é uma presença dinâmica e eficaz,
que faz dos actos litúrgicos acontecimentos de salvação51. Os modos e
graus de presença do Senhor na liturgia confirmam que esta é, em
primeiro lugar, acção de Cristo, o qual associa no exercício do sacer-
dócio todos os fieis em virtude do baptismo. Mediante esta asso-
ciação, estes participam naquela liturgia celestial que se celebra na ci-
dade santa, onde está Cristo sentado à direita do Pai, como ministro
do seu santuário e do tabernáculo verdadeiro52. Este ministro é o Filho
de Deus «nascido de mulher, nascido sob a lei»53. Aquele que se ligou às
condições sociais e culturais dos homens com os quais viveu e rezou54.
O mesmo que, fazendo-se homem, assumiu um povo e uma época, e
que, em virtude da comum natureza humana, em certo modo, se
uniu a cada homem55. De facto, nós somos todos em Cristo e a nossa
comum natureza humana revive n’Ele56.
Temos um mediador junto do Pai que se uniu a cada uma das pes-
soas humanas e, de alguma maneira, a tudo aquilo que é seu e que o
envolve:
«O “Primogénito de toda a criação”57, ao encarnar-se na humanidade
individual de Cristo, une-se em certo modo a toda a realidade do ho-
mem, que também é “carne”, e nela a toda a “carne” e a toda a criação»58.
Desta forma, em toda a celebração litúrgica, na medida em que
esta é realizada por Cristo, encontram-se presentes, de alguma manei-
ra, todos os homens e elementos das suas culturas. Cristo assume na
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sua pessoa todas as realidades humanas, purifica-as, santifica-as e ofe-
rece-as ao Pai. A encarnação do Verbo constitui, em certa forma, uma
chamada a toda a cultura a estar presente na liturgia celeste na pessoa
de Jesus Cristo. Mas esta chamada implica conversão e purificação.
Toda a cultura particular está chamada a uma plenitude59, mas tal ple-
nitude está em Cristo, e para chegar a Cristo é necessária a conversão
e a rejeição de tudo aquilo que é fruto do pecado.
Assim, todas as culturas possuem a potencialidade de estar presen-
tes na pessoa de Cristo diante do Pai. Podemos, portanto, atrever-nos
a pensar que, mediante a união de Cristo com todo o homem e, de
certa forma, com todas as realidades humanas, os elementos culturais
de cada fiel (que não são contrários à fé de Cristo) encontrar-se-ão
presentes, purificados, santificados e glorificados na acção litúrgica de
Cristo diante de Deus Pai.
Decorrente desta perspectiva, podemos intuir uma certa necessi-
dade da inculturação litúrgica. Porque, se esta inclusão se verifica em
virtude da acção de Cristo de forma sacramental, não será convenien-
te que, em certa medida tal presença seja significada na celebração ri-
tual? Não será conveniente que a assembleia celebrante veja e sinta,
através da linguagem e simbologia litúrgica, que toda ela, com a sua
forma de ser e de pensar própria, com a sua cultura e idiossincrasia, é
apresentada por Cristo ao Pai em virtude do poder do Espírito Santo?
Assim, podemos, também nesta perspectiva, compreender a insistên-
cia do Magistério em recordar a urgência e necessidade de fomentar
uma inculturação litúrgica verdadeira e profunda. É conveniente que
a celebração litúrgica signifique a reunião em Cristo de todas as cultu-
ras. Porque na celebração celeste encontra-se o mesmo Cristo60 que se
uniu, através da sua Encarnação, com todos os homens61 e que assu-
miu em si, de alguma forma, todas as suas culturas.
Dessa forma, vê-se a conveniência de inserir elementos culturais
de um determinado povo na celebração litúrgica. Mas será necessário
realçar que, na liturgia celeste, todas as culturas estão chamadas a es-
tar presentes e não somente aquela que pertence à assembleia que é
associada à liturgia celestial. Ou seja, se queremos significar a pre-
sença das culturas humanas na liturgia celebrada por Cristo diante do
Pai à qual a assembleia é associada, tal significação não pode ser mo-
nocultural. Isto é, não se pode reduzir à cultura da Igreja local que ce-
lebra. Porque em Cristo não está presente apenas a assembleia que ce-
lebra mas sim toda a humanidade62. Logo, aí estão presentes todas as
culturas. Por isso, será conveniente que a celebração litúrgica, de algu-
ma forma, signifique a presença de todas as culturas.
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Se se realiza um processo de inculturação que respeite externamen-
te a Tradição litúrgica63, por um lado, e, por outro, o vínculo existen-
te com a Igreja evangelizadora64, garantimos que esta significação seja
pluricultural. Nela se encontram elementos daquelas culturas que en-
carnaram o evangelho e se deixaram transformar por ele e aquela que
a assembleia celebrante sente como sua.
2.2. As diversas formas de reflectir o «Mistério» nas diferentes
tradições litúrgicas
A acção litúrgica realiza e põe em prática o plano de salvação con-
cebido pela Santíssima Trindade. O Pai realiza o «mistério da sua von-
tade» dando o seu Filho Amado e o Espírito Santo para a salvação do
mundo e para a glória do seu Nome65. O Filho actualiza essa iniciati-
va do Pai, pela força do Espírito Santo.
Ao longo da história e com o evoluir das diferentes tradições li-
túrgicas, foram surgindo formas diversas de expressar esta realidade.
Algumas, à fé na unidade da natureza divina, associam o carácter in-
cognoscível da mesma. Isto é, partem de que tudo aquilo que podemos
saber de Deus é que Ele é, existe e revelou-Se na história da salvação
como Pai, Filho e Espírito Santo. Este sentimento vai-se reflectir nas
celebrações através de uma maior acentuação da contemplação e do
silêncio. Outras tradições, pelo contrário, prestarão mais atenção à
comunicabilidade do Deus Tri-pessoal e sobre a sua acção «ad ex-
tra»66.
Autores como A. Triacca consideram que a inculturação da liturgia
será talvez facilitada se se consideram as características próprias de
cada cultura, isto é, as suas tonalidades. Algumas são mais contempla-
tivas na acção (apofáticas), privilegiando a sobriedade e o silêncio; ou-
tras mais activas na contemplação (catafáticas). Se temos em conta
que a inculturação litúrgica é um processo histórico que se deu no
seio da Igreja, chegaremos à conclusão que as evoluções sofridas pelas
diferentes tradições litúrgicas têm muito que ver com a interacção
que se deu com as culturas. Desta forma, procurar ter em conta os en-
sinamentos da história da(s) liturgia(s) presente(s) no tecido multifor-
me da Igreja, ajudará a imprimir uma tonalidade mais catafática ou
apofática a uma determinada liturgia inculturada. Por outro lado,
como no seio da Trindade reina um silêncio total ao mesmo tempo
que se dá o diálogo mais profundo e benéfico, assim a inculturação da
liturgia perpétua e eterna pode ser modulada seguindo o exemplo da
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natureza divina e conjugar as formas cultuais contemplativas (apofáti-
cas) com as formas mais activas (catafáticas)67.
2.3. Partir do mistério da Encarnação para compreender
o processo de inculturação litúrgica
Este é o principio teológico mais estudado e onde existe uma clara
unanimidade entre todos os autores que tratam este tema. Todos
identificam a Encarnação do Verbo de Deus como o princípio teoló-
gico que deve guiar a inculturação. Porque o paralelo existente entre a
Encarnação de Cristo e a encarnação do evangelho é uma fonte de luz
essencial para tratar este fenómeno68. Efectivamente, como disse re-
centemente o Papa João Paulo II,
«A autêntica inculturação da fé cristã funda-se no mistério da Encar-
nação. “Deus amou de tal modo o mundo que lhe deu o seu Filho úni-
co”69; foi num tempo e lugar determinado que o Filho de Deus encarnou,
“nascido de mulher”70 (...). Tal como o Verbo feito carne entrou na histó-
ria e habitou entre nós, assim também o seu Evangelho penetra profun-
damente na vida e cultura daqueles que o ouvem, aderem e acreditam»71.
Neste momento, dispomo-nos a ver a Encarnação do Verbo nas
suas implicações litúrgicas.
Recordemos as palavras de João Paulo II:
«Tal como “o Verbo Se fez carne e veio habitar entre nós”72, assim
também a Boa Nova, a palavra de Jesus Cristo anunciada às nações, deve
entranhar-se no ambiente de vida dos seus ouvintes. A inculturação é
precisamente esta inserção da mensagem evangélica nas culturas. Com
efeito, a encarnação do Filho de Deus, exactamente porque integral e
concreta, foi também encarnação numa cultura específica»73.
O Verbo encarnou-se para cumprir a missão confiada pelo Pai.
Missão que devia ser realizada no interior da humanidade. De forma
análoga o evangelho deve efectuar estes dois movimentos no seio da
cultura. Ele deverá penetrar no seu interior e transformá-la por den-
tro. Isto é, estes movimentos que se realizam com a inculturação (a
íntima transformação dos autênticos valores culturais pela sua inte-
gração no cristianismo e o enraizamento do cristianismo nas diversas
culturas humanas)74 referem-se a uma das componentes do mistério
da Encarnação75.
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Seguindo este paralelo entre Encarnação do Verbo e encarnação
do Evangelho, podemos afirmar que a penetração do Evangelho no
meio sócio-cultural produz uma alteração no tecido sócio-cultural.
Porque a natureza humana ao ser assumida pelo Verbo divino é aper-
feiçoada, elevada, transformada até ao extremo da divinização eterna
à direita do Pai, em Jesus, por meio do Espírito Santo76. De forma
análoga, a Igreja que surge da palavra de Deus anunciada e acolhida
pela fé purifica as culturas através da sua santificação77.
Tendo em conta que o Evangelho fortifica a partir de dentro, com-
pleta e restaura as culturas nas quais ele é anunciado e recebido, apro-
fundar o anúncio de Cristo e exprimi-lo na celebração litúrgica e na
vida multiforme da comunidade dos fieis é como fazer perenes as
componentes do mistério da Encarnação78. De facto Cristo quis par-
tilhar a nossa natureza humana79 de modo que fôssemos criaturas no-
vas n’Ele. Em Cristo a sombra dá lugar à luz, a promessa transforma-
se em realidade e todas as aspirações religiosas do homem encontram
o seu cumprimento80.
Na continuidade dos benefícios derramados no mistério da Encar-
nação, o Filho de Deus ligou-se a todas as condições sociais e culturais
dos homens com quem viveu. E, em virtude da comum natureza hu-
mana, em certo modo, uniu-se a todo o homem81. Por isso, a fé em
Cristo oferece a todas as nações a possibilidade de se beneficiar da
promessa e de participar na herança do povo da Aliança82, sem renun-
ciar à sua própria cultura83. De facto, «o Verbo feito carne não é es-
tranho à cultura e deve ser anunciado a todas as culturas»84. Como a
humanidade assumida pelo Verbo era uma perfeita humanidade cir-
cunscrita às condições sociais e culturais, também o Evangelho anun-
ciado em culturas diferentes deverá assumir o assumível quando estas
se deixem informar pelo conteúdo da Palavra de Deus85.
No entanto, será necessário ter em conta que o Evangelho só se dá
inculturado. Isto é, não existe senão encarnado numa cultura. Daí
que A. Triacca faça uma chamada de atenção interessante a este pro-
pósito: «Aquilo que se “encarnou” não se pode “desencarnar” para “re-
encarná-lo”»86. Cada sucessiva «encarnação» do cristianismo deve vol-
tar às fontes, sem esquecer, no entanto, aquilo que anteriormente
aconteceu: que no mundo judaico-aramaico, helénico, latino, etc. a
mensagem evangélica passou, de alguma forma, ao próprio acto da re-
denção87.
Estas realizações concretas do Evangelho deveram-se à fé e à con-
versão plena a Cristo. Porque a inculturação não impede nunca a
adesão à pessoa de Cristo, ao seu modo de viver e de pensar, com to-
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das as suas implicações. Jesus Cristo, no anúncio evangélico, pede
uma conversão total. E a conversão dos corações dos fieis redundará,
necessariamente, na conversão da cultura. Compreendem-se então
aquelas palavras de João Paulo II:
«Uma fé que não se faz cultura é uma fé que não foi plenamente rece-
bida, não foi plenamente pensada, não foi fielmente vivida»88.
Isto é, uma fé que não se faz fermento da cultura, que não se trans-
forma em cultura, é uma fé mutilada, não acolhida plenamente, não
pesada e pensada na sua totalidade, não vivida com fidelidade. Parale-
lamente, a conversão que não se faz alma da cultura de um povo, não
é conversão. Pelo contrário, a cultura verdadeiramente convertida não
cessa de ser cultura, mas renova-se libertando-se dos seus produtos
efémeros, e torna-se cada vez mais o factor de união do povo fiel89.
2.4. Posta em prática da inculturação litúrgica:
à luz do Mistério Pascal
A inculturação tem, necessariamente, de seguir a lógica própria da
Redenção, e é à luz deste mistério que se deve realizar o discernimen-
to dos elementos que podem ou não ser assumidos e incluídos na ce-
lebração litúrgica90.
2.4.1. Morte e Ressureição: chamada à unidade
A Encarnação está em íntima conexão com a redenção operada
por Cristo. Ele quis partilhar a nossa condição humana91 para morrer
por todos e reunir num só corpo todos os filhos de Deus dispersos92.
Através da sua morte Cristo quis fazer cair o muro de separação entre
os homens, fazendo de Israel e das nações um só povo.
Assim, a inculturação dos valores evangélicos e litúrgicos pode ser
vista como uma consequência da vontade de Deus de unir todos os
povos, eliminando esse muro de separação. Isto porque através de uma
verdadeira inculturação garante-se a unidade dentro da diversidade. O
Evangelho e as modalidades litúrgicas inculturadas constituem, desta
forma, o campo onde se realiza a unidade dos filhos de Deus93.
Efectivamente, Cristo, por meio do seu Mistério Pascal e pela
força do Espírito Santo:
— realiza a unidade de todos os homens, atraindo-os todos a si94.
— cria na sua pessoa um só homem novo95.
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— faz brotar um mundo novo96 e cada homem pode vir a ser uma
nova criatura97.
— celebra e realiza a oblação do Seu corpo, de uma vez para sempre98.
— inaugura a plenitude do verdadeiro culto em Espírito e verdade99.
E, com a vinda do Espírito Santo no dia de Pentecostes, cria-se
uma comunidade de fieis reunidos para além de toda a divisão. As
maravilhas de Deus são proclamadas a todos os homens de todas as
línguas e de todas as culturas100. Podemos então concluir que o âmbi-
to da inculturação em relação com a liturgia é iluminado e gravita em
torno do mistério da Paixão-Morte-Ressureição do Senhor como mis-
tério da vocação à unidade de todos os povos 101.
2.4.2. Unidade, não uniformidade litúrgica
Como entender a diversidade litúrgica dentro desta chamada à
unidade? É sabido que o nascimento de novas formas liturgico-rituais
ao longo dos séculos não significa uma negação da unidade de vo-
cação que acabamos de referir nem a unidade real dos diversos povos
entre si. A. Triacca insere esta diversificação dentro do que chama
mistério da novidade102. Em Cristo ressuscitado nasce um mundo
novo103 e cada um pode vir a ser uma nova criatura. Por meio do ofe-
recimento do seu corpo, oferecido de uma vez por todas104, Jesus Cris-
to estabelece a plenitude do culto em Espírito e verdade, na novidade,
que Ele desejava para os seus discípulos105. Porque, no seu sangue,
Cristo inaugura o mistério pascal que constitui o essencial do culto
cristão, tanto que na instituição da Eucaristia se encontra o início da
liturgia cristã e o núcleo da sua forma ritual106.
Encontramos pois em Cristo o mistério da novidade107: novidade
de um povo, novidade de pessoas chamadas de toda a face da terra e
novidade de expressões rituais108.
Mas esta novidade litúrgica permanente não postula por si só ex-
pressões litúrgicas sempre novas, sobretudo se estas são procuradas
por si mesmas. A «novitas» na expressão ritual de uma cultura, afirma
Triacca, termina por se suicidar quando nasce apenas para dar espaço
a novidades109.
2.4.3. Redenção e purificação das culturas
A inculturação, pelo paralelo que possui com a Encarnação do
Verbo, segue a lógica própria da Redenção.
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Efectivamente, a Encarnação está em íntima conexão com o mis-
tério pascal da Morte e Ressurreição. A recepção deste acontecimento
implica a tomada de consciência do pecado que marca a consciência
humana e faz com que esta tenha, de forma radical, necessidade de re-
denção. O mesmo acontece com as culturas, necessitam de ser purifi-
cadas dos contravalores que são fruto do pecado110.
É portanto, necessário não esquecer que só o mistério pascal de
Cristo, suprema manifestação do Deus infinito na finidade da histó-
ria, poderá ser válido ponto de referência para toda a humanidade pe-
regrina à procura da unidade autêntica e da verdadeira paz111. É à luz
deste mistério, que se deve realizar o discernimento dos valores e con-
travalores das culturas, uma vez que toda a cultura necessita de ser
transfigurada por parte dos valores do Evangelho112.
Desta forma, todo o gérmen de bem que se encontra no coração e na
mente dos homens ou nos ritos e nas culturas próprias dos povos, não
deve ser perdido, mas deve ser purificado, elevado e aperfeiçoado para a
gloria de Deus, para confusão do demónio e a felicidade do homem113.
3. ACÇÃO DO ESPÍRITO SANTO A LITURGIA E O SEU PAPEL
PRIMORDIAL NA INCULTURAÇÃO
Na liturgia, o Espírito Santo é o pedagogo da fé do Povo de Deus,
o artífice das «obras primas de Deus» que são os sacramentos da Nova
Aliança114. Ele é o dom do Pai, entregue pelo seu Filho Jesus Cristo
como resposta de amor no mistério pascal, para derramá-lo abundan-
temente sobre a humanidade redimida115. «Dom de Deus»116, prome-
tido para os tempos messiânicos117, que repousa sobre Jesus118 e o guia
na sua missão119 até ao seu oferecimento na cruz120, é também o dom
que o Mediador único do culto verdadeiro entrega à sua Igreja para
que esta realize, por sua vez, a sua missão121.
Mas este dom que Cristo nos dá encontra-se especialmente na ce-
lebração dos sacramentos. Nela,
«(...) o Espírito Santo age do mesmo modo que nos outros tempos da
economia da salvação: prepara a Igreja para o encontro com o seu Senhor,
lembra e manifesta Cristo à fé da assembleia; torna presente e actualiza o
mistério de Cristo pelo seu poder transformante; e finalmente, enquanto
Espírito de comunhão, une a Igreja à vida e à missão de Cristo»122.
Mediante a sua presença activa na Igreja e na liturgia o Espírito San-
to fomenta, realiza e guia o processo de inculturação. Procuraremos
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debruçar-nos sobre a sua forma de actuar e de estar presente na liturgia
para entender com maior profundidade o seu papel na inculturação li-
túrgica.
3.1. Presença do Espírito Santo nas culturas e na liturgia
O Espírito Santo antecipa-se à evangelização, actuando no seio das
culturas, preparando-as para acolher a mensagem do evangelho. É Ele
que infunde as «sementes do Verbo», presentes nos ritos e nas cultu-
ras, e as faz amadurecer em Cristo123. Esta acção vai ter uma reper-
cussão decisiva na evangelização, porque:
«(...) tudo quanto o Espírito opera no coração dos homens e na his-
tória dos povos, nas culturas e religiões, assume um papel de preparação
evangélica»124.
Se o Espírito Santo actua como preparação para o acolhimento do
evangelho, a sua acção torna-se mais efectiva na evangelização e na
vida da Igreja.
Efectivamente, a missão da Igreja, tal como a de Jesus, é obra do
Espírito Santo125. A Sua acção manifesta-se especialmente no impulso
dado à missão que, de facto, se expande por toda a terra126. É o Espíri-
to que impele a ir sempre mais além, não só em sentido geográfico,
mas também ultrapassando barreiras étnicas e religiosas, até se chegar
a uma missão verdadeiramente universal127.
Mas o Espírito Santo faz-se presente nas culturas de forma mais
profunda através da sua presença activa e fecundante no seio da Igreja
e, especialmente, quando esta celebra o Mistério de Cristo.
Dá-se, entre o Paráclito e as culturas, algo semelhante ao que acon-
teceu com Maria. Da mesma forma que a Encarnação do Filho de
Deus foi obra do Espírito Santo no seio da Bem-aventurada Virgem
Maria que colaborou em sinergia, analogamente a inculturação é o
fruto da presença e da acção do Paráclito que «actua dentro da “hu-
manitas” das diversas culturas, as quais devem colaborar em simbiose
com o Espirito Santo»128.
Neste sentido, através da liturgia, o Espírito actua sobre as cultu-
ras129. E Triacca chega a afirmar que esta presença específica do Pará-
clito no interior das diversas culturas é devida à oração de intercessão
da epiclesis «in aeternitate» que o Soberano e Eterno Sumo Sacerdote
continua a elevar sem cessar ao Pai130.
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3.2. O Espírito Santo na celebração litúrgica
Vimos como o Espírito do Pai está presente nas culturas antes e
durante a evangelização, mas como essa presença se dá de uma forma
especial na vida da Igreja e, particularmente, quando esta celebra o
Mistério do seu Senhor. O papel do Espírito Santo na Igreja atinge o
seu auge na celebração litúrgica. Para o comprovar basta ver as com-
ponentes da sua missão no seio da liturgia:
«A missão do Espírito Santo na liturgia é a de preparar a Assembleia
para o encontro com Cristo; recordar e manifestar Cristo à fé da assem-
bleia dos crentes; fazer presente e actualizar a obra salvífica de Cristo
pelo seu poder transformador e fazer frutificar o dom da comunhão na
Igreja»131.
Prepara para o encontro com Cristo.
O Catecismo refere-se à preparação dos corações dos fieis. Tal pre-
paração «é obra comum do Espírito Santo e da assembleia, em particu-
lar dos seus ministros»132. Se entendemos a liturgia como um todo e
não a reduzimos à celebração ritual, esta preparação terá, necessaria-
mente, implicações e efeitos sobre a inculturação. Na medida em que
o Espírito dispõe os corações dos fieis para celebrar em íntima união
com Cristo o Mistério da nossa fé, ele prepara esses corações para que
o façam integralmente, isto é, na totalidade do seu ser, sem divisões
nem duplicidade de vidas. Ou seja, mediante uma fé plenamente assu-
mida, com todas as suas implicações e manifestações. Se isto é assim,
são evidentes as repercussões na inculturação da celebração. Se o Espí-
rito prepara para uma união completa e total com Cristo, tal união
implica a totalidade da pessoa. Isto é, com a sua cultura e idiossincrasia
próprias. A manifestação dessa união através da celebração do Mistério
de Cristo dar-se-á então de forma inculturada, em virtude da prepa-
ração, pessoal e individual, de cada fiel por parte do Espírito.
Podemos, portanto, incluir, dentro da preparação para o encontro
com Cristo, a preparação das realidades culturais enquanto que sus-
ceptíveis de servir na obra litúrgica de Cristo. Porque será mediante a
acção do Paráclito no coração dos fieis que se produzirá uma con-
versão da sua forma própria de pensar e de sentir, da sua idiossincra-
sia, que seja simultaneamente compatível com o evangelho e com a
sua cultura própria. Se a graça do Espírito Santo tende a suscitar a fé,
a conversão do coração e a adesão à vontade do Pai133, não será esta
graça, também e de certa forma, fermento de inculturação?
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Recordar e manifestar Cristo e a sua obra.
O Espírito e a Igreja cooperam na manifestação de Cristo e da sua
obra na liturgia.
«Através das palavras, as acções e os símbolos que formam a trama de
uma celebração, o Espírito Santo põe os fieis e os ministros em relação viva
com Cristo, Palavra e Imagem do Pai, de modo a poderem fazer passar para
a sua vida o sentido daquiloo que ouvem, vêem e fazem na celebração»134.
É o Espírito que actua através das realidades culturais presentes na
celebração. Ele está presente e actuante nas manifestações litúrgicas au-
díveis, visíveis, etc., isto é, per ritus et preces, e nas manifestações «apo-
fáticas», ou seja, no silêncio da celebração, na eficácia do acontecimen-
to celebrado, e nas consequências na vida dos fieis. É Ele que concilia
as oposições entre estes dois tipos de manifestações e transforma o bo-
num de uma cultura em melius, e este último em optimum135.
É o Espírito Santo que conjuga a força da cultura e a dinâmica do
culto em espírito e verdade. Desta forma Ele deixa de estar presente e ac-
tuante quando encontra resistência por parte dos valores humanos. No
entanto, quando este encontra uma correspondência da parte do fiel
cristão, então o Espírito transforma uma sub-cultura em cultura, uma
cultura antropológica em cultura de Cristo, com Cristo e por Cristo136.
Por fim, tendo em conta a necessidade de redenção que as culturas
têm, encontramos o Espírito como o agente purificador das ritualida-
des que não estão à altura dos conteúdos da celebração137.
Actualizar a obra salvífica de Cristo e frutificar a comunhão.
«A missão do Espírito Santo está sempre unida e ordenada à do
Filho»138. Isto é, «toda a obra de Cristo é missão conjunta do Filho e
do Espírito Santo»139. E agora, na vida da Igreja, e particularmente na
liturgia, o Espírito e a Esposa cooperam na manifestação de Jesus
Cristo e da sua obra de salvação140. Mas a liturgia não se reduz à ma-
nifestação ou a uma recordação dos acontecimentos que nos salva-
ram. Ela actualiza-os, fá-los presentes.
«O Mistério de Cristo celebra-se, não se repete; são as celebrações
que se repetem; em cada uma delas tem lugar a efusão do Espírito Santo
que actualiza o único Mistério»141.
Assim, enviado pelo Pai, que escuta a epiclese da Igreja, o Espírito
dá a vida aos que o acolhem, e constitui para eles, desde já, o penhor
da sua herança142.
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Vimos recentemente como o Mistério Pascal de Cristo é fonte de
luz para o fomento e a realização da inculturação. Por outro lado, aca-
bamos de ver como existe uma íntima união entre a missão de Cristo
e do seu Espírito. Assim, compreende-se que Este se encontre particu-
larmente implicado em todas as fases do processo de inculturação. Se
o Espírito Santo tem por missão manifestar no seio da Igreja o Misté-
rio de Cristo e converter, mediante o seu poder transformador, a
oblação da Igreja no Corpo e Sangue do seu Senhor, não será também
Ele, de forma análoga, agente transformador das culturas na cele-
bração litúrgica?
Na medida em que o Espírito de Cristo se entrega à realização da
obra de Cristo no seio da Igreja, será Ele quem levará à prática os
princípios cristológicos que guiam a inculturação litúrgica. Assim, se
a Encarnação do Verbo é um principio de base para compreender a
inculturação, a fidelidade a dito princípio será tarefa especial do Espí-
rito Santo.
Isto é, a inculturação das consequências e dos efeitos do Mistério
Pascal permitem identificar como visíveis a presença e a acção secretas
e imperceptíveis do Espírito Santo nas diferentes culturas143.
Vejamos por exemplo o caso da unidade operada por Cristo no
Mistério Pascal. Ela é o objectivo principal da missão do Espírito.
Efectivamente, «a finalidade da missão do Espírito Santo em toda a
acção litúrgica —em palavras do Catecismo da Igreja Católica— é
pôr em comunhão com Cristo para formar o seu Corpo»144. Uma co-
munhão que transborda todas as afinidades humanas, raciais, cultu-
rais e sociais145. Porque, dentro desta diversidade, Cristo faz com que
o Espírito único e indivisível habite em cada um, e o Espírito do Pai
leva por si mesmo à unidade aqueles que são distintos entre si.
Ora, víamos a inculturação dos valores evangélicos e litúrgicos
como consequência da vontade de Deus de unir todos os povos. Isto
é, concluíamos que o âmbito da inculturação litúrgica gravita em tor-
no do mistério da Paixão, Morte e Ressurreição do Senhor como misté-
rio de vocação à unidade. Se o Mistério de Cristo dá luz para entender e
enfocar a inculturação, o Espírito é quem, oculta e silenciosamente, a
realiza no seio da Igreja.
Continuemos com o nosso olhar sobre a missão do Espírito Santo
na liturgia. Em cada uma das celebrações litúrgicas tem lugar a efusão
do Espírito Santo que actualiza o único Mistério146. Desta forma, a
eficácia dessas celebrações não reside tanto na obra humana e nos ele-
mentos utilizados para a realizar, quanto na acção das três Pessoas di-
vinas147. Ou, por outras palavras, a eficácia da celebração inside na si-
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nergia entre a obra divina e o elemento humano. Intuí-se assim que o
Espírito, sendo o poder transformador presente na celebração148, seja
o responsável de que a celebração seja compatível com as diversas cul-
turas. A sua perfeição e eficácia não cai tanto numa acção externa mas
sim na acção realizada por Cristo, mediante o poder do Espírito San-
to, para prestar um culto de adoração ao Pai149.
Desta forma compreende-se que possam existir muitas celebrações
mais ou menos distintas do mesmo Evento. O Mistério que celebra-
mos não depende tanto dos elementos culturais, dos ritos e das palav-
ras que utilizamos, mas sim da virtude do Espírito Santo e da acção
de Cristo. O Espírito é assim responsável pela possibilidade de viver a
fé dentro da própria cultura150. Porque qualquer que seja a cultura do
fiel cristão ela pode ser veículo de comunicação com Deus na cele-
bração litúrgica. O Espírito de Cristo e do Pai encarrega-se de que tal
veículo seja purificado, transformado e, graças ao seu poder, seja canal
eficaz de acesso ao Pai na celebração litúrgica.
Será conveniente precisar que, se a eficácia da celebração é prima-
riamente obra divina, ela requer uma participação plena, activa, cons-
ciente e frutuosa por parte da assembleia151. O Espírito está assim em-
penhado em prepará-la para uma tal participação, como vimos
anteriormente. Daí a importância e necessidade da inculturação e o
esforço do Paráclito por levá-la a cabo.
Sigamos com o exemplo da comunhão como fruto da acção da
Igreja na liturgia e como fruto da acção do Paráclito. Acabamos de
afirmar que os frutos da celebração se devem primariamente à obra
divina que nela se realiza. Neste caso, a unidade dos filhos de Deus na
Igreja é realizada principalmente pela actuação do Espírito Santo152.
Não se trata de uma unidade externa, um cumprir de um determina-
do número de ritos de forma igual ou muito semelhante. Ela é uma
unidade interior153. O cristão, fruto da acção divina dentro de si, pos-
sui vínculos que o unem intimamente aos outros fieis. Isto não signi-
fica que tal unidade não deva ser significada de alguma maneira nas
celebrações litúrgicas. Tal significação é, sem dúvida, muito conve-
niente. No entanto, não são os símbolos, os ritos ou as práticas que
realizam a unidade dos fieis de uma assembleia. Essa comunhão é um
fruto do Espírito Santo em cooperação íntima com a Igreja. Pois a fi-
nalidade da sua missão em toda a acção litúrgica é «pôr em comunhão
com Cristo para formar o seu Corpo»154.
Por fim, o Espírito Santo, tem um papel importante na partici-
pação litúrgica. Efectivamente, parece-nos importante realçar que o
Espírito Santo é a alma da participação litúrgica. E, como a incultu-
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ração litúrgica tem uma estreita relação com a participação dos fieis
nas celebrações155, julgámos que seria conveniente debruçar-nos, ain-
da que brevemente, sobre este aspecto.
«O Espírito Santo é que dá aos leitores e ouvintes, segundo a disposi-
cio dos seus corações, a inteligência espiritual da Palavra de Deus. Atra-
vés das palavras, acções e símbolos, que formam a trama duma cele-
bração, o Espírito Santo põe os fieis e os ministros em relação viva com
Cristo, Palavra e Imagem do Pai, de modo a poderem fazer passar para a
sua vida o sentido daquilo que ouvem, vêem e fazem na celebração»156.
Ele é a força dos dinamismos próprios da liturgia. Transforma pois
esses símbolos e essas acções, purificando-os e dando-lhes um signifi-
cado próprio. Confere-lhes a dignidade de sinais da graça, da criação
nova em Jesus Cristo157. O Espírito Santo, mediante esta purificação e
transformação profunda, permite a unificação e a unidade das cultu-
ras dentro da pluralidade das suas manifestações158.
3.3. Salvaguarda da Tradição litúrgica
O Catecismo da Igreja Católica afirma que embora exista uma di-
versidade de línguas, o conteúdo da Tradição é uno e idêntico. E, para
o expressar, cita S. Ireneu de Lyon:
«Esta fé que recebemos da Igreja, guardamo-la com cuidado, porque
sem cessar, sob a acção do Espírito de Deus, como um conteúdo de
grande valor encerrado num frasco excelente, rejuvenesce e faz rejuve-
nescer o próprio frasco que o contém»159.
Se o Espírito é garante da Tradição da Igreja também o é em relação
à Tradição litúrgica. Na realidade esta é uma parte da primeira160. Des-
ta forma compreende-se que seja o Espírito Santo quem salvaguarda
através dos tempos a duradoura e perpétua Tradição litúrgica, à medi-
da que esta é revista, concretizada e feita visível dentro das diferentes
tradições litúrgicas, e através das inculturações orientais e ocidentais,
passadas e futuras, num hoje, aqui e agora salvífico161.
O acto de transmissão que permite passar a vitalidade da fé profes-
sada de uma geração à outra, é também uma acção do Espírito Santo
e fruto da sua presença agente162.
No processo de divinização da humanidade através dos sacramen-
tos, o Espírito realiza um papel importante. Pelo poder do Espírito
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que habita no homem como resultado dos sacramentos da Igreja163, a
sua divinização começa já nesta terra. A criatura é transfigurada e o
Reino de Deus é inaugurado. De facto, quando chegamos a este pon-
to, o binómio «liturgia-cultura» dissolve-se no processo de incultu-
ração, num lugar onde todas as nuances são filtradas pelo Espírito e
passam constantemente pelo crivo do Paráclito164. É aqui que começa
o processo de inculturação. Nas profundidades interiores do cristão.
Daí, mediante a acção do Espírito Santo, brotará a verdadeira incul-
turação, fruto de uma fé vivida em plenitude e assumida na sua totali-
dade. Só então se manifestará na Igreja em todas as suas facetas.
3.4. Discernimento das realidades a introduzir na celebração
e principio do progresso gradual
Desde os inícios do cristianismo a Igreja viu-se perante o repto de
conciliar as renúncias exigidas pela fé em Cristo com a fidelidade à
cultura e tradições do povo a que pertenciam as diferentes Igrejas lo-
cais. Fruto desse esforço realizou-se um discernimento ao longo da
história e que continua a ser necessário para que,
«(...) através da liturgia, a obra da salvação realizada por Cristo se per-
petue fielmente na Igreja pela força do Espírito, através do espaço e do
tempo, e nas diversas culturas humanas»165.
A força do Espírito significa a sua presença, acção, assistência ope-
rativa no tecido eclesial. Assim, sob o impulso do Espírito Santo, o
Evangelho não foi restringido aos limites da lei mosaica166, e foi leva-
do pelas nações do mundo inteiro para que se encarnasse no seio de
todas as culturas.
Com a vinda do Paráclito no dia de Pentecostes, as maravilhas de
Deus foram proclamadas a todos os homens, de todas as línguas e de
todas as culturas167. Desde esse momento e para sempre a onda benéfi-
ca do Evangelho e do culto em Espírito e Verdade estende-se abran-
gendo todas as expressões culturais como instrumentos para cantar as
maravilhas divinas. De facto, é também com o Espírito Santo como
guia que continua, ao longo dos séculos, uma obra especial de discer-
nimento entre aquilo que pode ou que deve ser guardado, e aquilo que
terá de ser rejeitado, de entre o património cultural de cada povo168.
Esta expansão do Evangelho pelo mundo inteiro fez com que sur-
gissem formas rituais diferentes nas Igrejas que procediam da gentili-
dade, em função de diferentes influências culturais. Neste processo,
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«(...) Sob a luz do Espírito Santo, realizou-se o adequado discerni-
mento entre os elementos procedentes de culturas “pagãs” para distin-
guir o que era incompatível com o cristianismo e o que podia ser assumi-
do por ele, em harmonia com a tradição apostólica e em fidelidade ao
Evangelho da salvação»169.
Estas palavras da instrução Varietates Legitimae parecem querer dei-
xar claro que a assistência do Espírito Santo é como que o principio de
discernimento da inculturação litúrgica. É Ele que, com a sua acção im-
perceptível mas operativa, silenciosa mas eficaz, se torna princípio de
crescimento harmónico das formas litúrgico-rituais170, de modo que es-
tas não estejam em contraste com a perene tradição e ao mesmo tempo
sejam sintomaticamente compatíveis com quanto existe de bom nas di-
versas culturas como «semina Spiritus e, portanto, semina Verbi»171.
4. A IGREJA, LUGAR DO EQUILIBRIO ENTRE A FIDELIDADE
À FÉ E A FIDELIDADE À CULTURA
A natureza da liturgia está intimamente ligada à natureza da Igreja,
até ao extremo de que é sobretudo na liturgia que a natureza da Igreja
se manifesta172. A liturgia existe no seio da Igreja, e a Igreja edifica-se
mediante a acção de Cristo e do seu Espírito na liturgia. Assim, pode-
mos afirmar que uma não existe sem a outra. Poderia, quando muito
existir uma ritualidade sem Igreja, mas nunca poderia existir uma li-
turgia. Da mesma forma, poderia existir uma assembleia de pessoas
sem a liturgia, mas nunca existiria a Igreja de Deus173.
A liturgia é, em palavras de João Paulo II,
«(...) o lugar privilegiado do encontro dos cristãos com Deus e com o
seu enviado Jesus Cristo»174.
Efectivamente, na liturgia da Nova Aliança, toda a celebração li-
túrgica, especialmente a celebração da Eucaristia e dos sacramentos, é
um encontro entre Cristo e a Igreja175.
A liturgia é, ao mesmo tempo, a acção de Cristo sacerdote e a
acção da Igreja que é o seu corpo, pois para levar a cabo a obra de glo-
rificação de Deus e de santificação dos homens, realizada através de
sinais sensíveis, Cristo associa sempre consigo a Igreja que, por ele e
no Espírito Santo, oferece ao Pai o culto que lhe é devido176.
Mas, se tomamos em conta uma noção de liturgia que não se re-
duza à celebração do culto cristão, veremos como esta relação é ainda
mais íntima. Na realidade, na Igreja unem-se inseparavelmente o Es-
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pírito Santo, a nossa humanidade e a do Verbo encarnado. É esta
«energia» da Nova Aliança que é agora a liturgia que constitui a Igre-
ja, Corpo de Cristo. A Liturgia não será, portanto, uma componente
do mistério da Igreja, mas sim a Igreja a condição actual da Liturgia
na nossa humanidade mortal. A Esposa de Cristo, vista desta forma,
será como o rosto humano da Liturgia celeste, a sua presença radiante
e transformante no nosso tempo177.
Assim, tendo em conta esta união inseparável entre a Igreja e a li-
turgia intuímos o papel delicado que possui a inculturação litúrgica,
pois da forma como esta fôr levada a cabo, depende a natureza da
própria liturgia. A inculturação litúrgica está chamada a conjugar o
equilibrio entre fé e cultura no seio da liturgia. E se não se conserva
dentro do equilíbrio entre estas duas fidelidades (à fé e à cultura) leva-
rá à ruptura da natureza da liturgia e, com ela, ao desmoronamento
da natureza da Igreja178.
4.1. Prolongação do Mistério de Cristo ao longo da história
por intermédio da Igreja
As questões que a inculturação do Rito romano suscita actualmen-
te podem encontrar alguma aclaração na história da salvação179.
Como é conhecido, encontramos tal fenómeno já no Antigo Testa-
mento e é conatural a toda a expansão do cristianismo ao longo dos
últimos dois mil anos. Neste sentido, ainda que a inculturação se ten-
ha dado ao longo de toda a história da salvação, ela tem uma especial
ligação com o tempo da Igreja.
Efectivamente, Jesus com o seu mistério pascal, dá inicio à última
etapa da história da salvação: a hora da Igreja. Nela as maravilhas de
Deus devem ser anunciadas a todas as nações, culturas e povos. Nela a
salvação realiza-se mediante a presença da Santíssima Trindade na sua
Igreja e, de forma especial, na liturgia.
É precisamente esta presença do Mistério de Cristo na Igreja e na li-
turgia que permite compreender e delimitar bem a inculturação. Se o
Mistério da Encarnação é a luz e a referência para conduzir e fomentar
todo o processo de inculturação, é porque tal mistério é prolongado na
história por intermédio da Igreja180. Cristo continua entre os homens,
na sua Igreja, através da economia sacramental e, especialmente, atra-
vés da Eucaristia181. E quer unir-se a todos os homens. A Igreja sob o
mandato de Cristo expande-se pelo mundo e entra em contacto com
todos os povos e culturas, e este contacto leva necessáriamente a uma
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relação intercultural. Por isso, a difusão do evangelho levou a que sur-
jam distintas formas rituais nas Igrejas provenientes da gentilidade, sob
a influência de diversas tradições culturais182. Na realidade,
«Ao longo dos séculos, o Rito romano demonstrou repetidamente a sua
capacidade de integrar textos, cantos, gestos e ritos de diversa procedência e
soube adaptar-se às culturas locais dos países de missão, embora nalgumas
épocas tenha prevalecido a preocupação da uniformidade litúrgica»183.
Dos acontecimentos da história da salvação e das suas implicações
deriva que a liturgia, como o Evangelho, deve respeitar as culturas,
mas ao mesmo tempo convida-as a purificar-se e a santificar-se. Por
isso, a Igreja fomenta e assume, e ao assumi-las, purifica-as, fortalece e
eleva todas as capacidades, riquezas e costumes dos povos no que têm
de bom184. Existe pois um desafio perene, que começou com o surgir
da Igreja e que sempre a acompanhará, que consiste em conciliar as
renúncias impostas pela fé em Cristo com a fidelidade à cultura e às
próprias tradições185.
4.2. A vida da Igreja como tradição em acto:
lugar de discernimento para salvaguardar o essencial
A plena catolicidade da Igreja como povo sacerdotal, real, proféti-
co e martirial186, animada pelo Espírito Santo, manifesta-se, de forma
especial quando a Igreja é Ecclesia orans que celebra as mirabilia Dei 187.
No entanto, a catolicidade da Igreja exprime-se não por intermédio
de uma única tradição litúrgica mas sim através de diferentes tra-
dições, sem que estas constituam pólos de oposição. Porque, o Misté-
rio celebrado na liturgia é uno, embora as formas de celebrar sejam
distintas188.
É através de um retorno às fontes da única Tradição litúrgica, que
originou todas as restantes, que poderemos compaginar harmoniosa-
mente os dois movimentos intrínsecos ao processo de inculturação189,
sem centrar a questão sobre a prioridade ou a proeminência de uma
parte sobre a outra, isto é, da liturgia sobre a cultura ou vice-versa190.
Efectivamente, a Palavra de Deus, primeiro elemento constitutivo
da liturgia, é sempre a mesma, ontem, hoje e por todos os séculos191.
A própria fé, se ela é verdadeiramente a fé cristã que nasce da palavra
de Deus proclamada, recebida, aprofundada, celebrada e vivida, é a
mesma em qualquer época e lugar. As preces de louvor e de acção de
graças que brotam da fé e da conversão dos fieis são sempre louvores e
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acções de graças, quaisquer que sejam as línguas e as culturas que as
pronunciem. No entanto, são acções especiais e únicas, pois são reali-
zadas através de Cristo, com Cristo e em Cristo192. Assim, a diversida-
de de formas rituais é mantida na unidade através da acção de Cristo
e do Espírito Santo.
Os estilos próprios e típicos das numerosas Igrejas locais mostram
que a Palavra de Deus, anunciada a um povo, é feita revelação que se
partilha e se perpetua. Isto significa que ela é susceptível de adaptação.
Ela torna-se totalmente compreensível quando Cristo fala a língua dos
diferentes povos. É então quando estes começam a compreender em
profundidade a Palavra de Deus e a cantar um sincero canto de louvor a
Deus, isto é, a celebrar o Mistério de Cristo fazendo uso das suas pró-
prias expressões. Desta forma, a partir da vida da Igreja, desde o próprio
dia de Pentecostes, verifica-se o discernimento que permite a salvaguar-
da do essencial. A vida da Igreja, entendida como Tradição em acto, é
assim o lugar onde se verifica a compatibilidade entre os dois pólos da
inculturação193, isto é, entre essas duas fidelidades, à fé e à cultura. Ou,
por outras palavras, é na vida da Igreja que a multidão dos filhos de
Deus mediante a sua cultura humana própria, assumida e transfigurada
por Cristo, tem acesso ao Pai, para O glorificar num só Espírito194.
4.3. Missão da Igreja e inculturação litúrgica
A consciencialização da necessidade de fomentar e de acelerar o
processo de inculturação deu-se num ambiente de missão. Historica-
mente a inculturação litúrgica apresenta uma relação profunda com a
evangelização. Na realidade, as diversas tradições litúrgicas nasceram
devido à missão da Igreja. Assim, as Igrejas de uma mesma área geo-
gráfica e cultural chegaram a celebrar o Mistério de Cristo através de
expressões particulares, culturalmente tipificadas195. Tanto é assim,
que alguns autores consideram a inculturação litúrgica como um mo-
mento do processo amplo de evangelização196. Está claro que os dois
processos se interpenetram e possuem uma estreita ligação. No entan-
to, são processos distintos que se encontram activos continuamente
na vida da Igreja, seja qual fôr o estadio ou desenvolvimento da co-
munidade local. De forma esquemática, e naturalmente simplificada,
podemos dizer que da evangelização nasce a fé, e a fé implica con-
versão pessoal. Uma conversão profunda e integral, que ponha em
prática todas as implicações da fé em Cristo, leva à verdadeira incultu-
ração. Se essa fé é vivida individualmente em plenitude, ela levará ne-
INCULTURAÇÃO LITÚRGICA SEGUNDO O MAGISTÉRIO RECENTE 473
cessariamente à sua expressão segundo os modos culturais próprios de
cada povo. O evangelho encontra-se na vida de cada pessoa, e a pes-
soa com a sua cultura vive o evangelho197.
Tal não significa que o anúncio do Evangelho não deva ser feito
tendo em conta a necessidade de inculturação. Efectivamente, se esta
conversão se dá, e se o evangelho transforma por dentro e a partir de
dentro uma determinada cultura, o evangelho vai ser pregado no seio
dessa comunidade de acordo com essa cultura, informado por esses
elementos que ele purificou e transformou. Essa fé, ao fazer-se cultu-
ra, apresenta-se perante os homens e mulheres dessa comunidade
como uma chamada mais clara e mais compreensível a buscar e a al-
cançar a verdade. Daí que afirme João Paulo II:
«(...) a Igreja, com a inculturação, torna-se um sinal mais transpa-
rente daquilo que realmente ela é, e um instrumento mais apto para a
missão»198.
4.4. O equilíbrio da Tradição: abertura à inovação (rejeitando
o passageiro e efémero) e fidelidade ao essencial da fé
A Tradição litúrgica é património da Igreja de Cristo, memória
viva do Ressuscitado. Os apóstolos e os discípulos dão testemunho de
Cristo Ressuscitado e Glorificado. Eles asseguram o testemunho graças
à sucessão apostólica que chega até aos nossos dias. A Tradição e a su-
cessão apostólica são inseparáveis199. Estão presentes, de alguma for-
ma, no interior do património histórico e cultural de cada Igreja par-
ticular, desse património que é transmitido de geração em geração.
A Tradição, com efeito, não é uma simples repetição de fórmulas.
Ela conserva, transmite e amplifica o núcleo originário recebido.
Vemo-nos portanto, diante de outro equilíbrio entre dois pólos, se-
melhante e com muitas implicações naquele da inculturação. Por um
lado, a Tradição deve preservar a Igreja do perigo de se apegar a opi-
niões passageiras e efémeras, e neste sentido, é compatível com o novo
e com o moderno. Por outro, deve assegurar a fidelidade a tudo aqui-
lo que é essencial e nuclear na fé cristã200.
Podemos concluir que a inculturação depende, em grande medi-
da, de que se verifique este equilíbrio por parte da Tradição, que será
obra, como vimos, do Espírito Santo.
Assim, a Igreja informada pela Tradição tem a capacidade de levar
a liturgia a qualquer cultura e fomentar um processo de inculturação
que respeite a identidade das celebrações litúrgicas201.
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trução Varietates Legitimae (25.I.94), 16: AAS 87 (1995) 291.
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170. Cfr A. TRIACCA, Principi-fondamenti teologico-liturgici emergenti dalla «IV Istruzio-
ne», «Rivista Liturgica» 82 (1995) 409. A este respeito afirma Jean Corbon: «L’in-
ventività è pure una Energia dello Spirito nel cuore della chiesa, ed è autentica da
quando la pietra di paragóne è il Mistero di Cristo»: J. CORBON, Liturgia alla sor-
gente, Roma 1983, p. 113.
171. Ibid. Ao procurar encarnar o Evangelho nas diversas culturas, aquele que é o verda-
deiro evangelizador deve ajudar no desenvolvimento dessas culturas nas quais é im-
plantado como semente de uma árvore frondosa. Aqui a acção do Espírito Santo
representa um papel de unificação e de ligação entre o respeito e a veneração pela
Palavra de Deus e a estima pelo legado das diferentes culturas particulares.
172. Cfr SC 2; JOÃO PAULO II, Carta Ap. Vicesimus Quintus Annus (4.XII.88), 9: AAS
81 (1989) 905s.
173. Cfr A. TRIACCA, Inculturation et liturgie: événements de l’Esprit Saint, em Liturgie et
cultures, A. TRIACCA-A. PISTOIA (ed.), Paris 1997, p. 209.
174. JOÃO PAULO II, Carta Ap. Vicesimus Quintus Annus (4.XII.88), 7: AAS 81 (1989)
903s.
175. Cfr Catecismo da Igreja Católica, 1097.
176. Cfr SC 5-7.
177. Cfr J. CORBON, Liturgia alla sorgente, Roma 1983, p. 66.
178. Cfr A. TRIACCA, Inculturation et liturgie: événements de l’Esprit Saint, em Liturgie et
cultures, A. TRIACCA-A. PISTOIA (ed.), Paris 1997, p. 209.
179. Cfr CONGREGAÇÃO PARA O CULTO DIVINO E A DISCIPLINA DOS SACRAMENTOS,
Instrução Varietates Legitimae (25.I.94), 9: AAS 87 (1995) 289.
180. Cfr F. BRAMBILLA, Ermeneutica teologica dell’adattamento liturgico, em Liturgia e
adattamento, ASSOCIAZIONE PROFESSORI DI LITURGIA, Roma 1990, p. 56.
181. Cfr SC 7.
182. Cfr CONGREGAÇÃO PARA O CULTO DIVINO E A DISCIPLINA DOS SACRAMENTOS,
Instrução Varietates Legitimae (25.I.94), 16: AAS 87 (1995) 293.
183. Ibid., 17.
184. Cfr LG 13, 17.
185. Cfr A. TRIACCA, Principi-fondamenti teologico-liturgici emergenti dalla «IV Istruzio-
ne», «Rivista Liturgica» 82 (1995) 411.
186. Cfr 1Pe 2, 9-10.
187. Cfr A. TRIACCA, Inculturation et liturgie: événements de l’Esprit Saint, em Liturgie et
cultures, A. TRIACCA-A. PISTOIA (ed.), Paris 1997, p. 207.
188. Cfr Catecismo da Igreja Católica, 1200. As diferentes tradições litúrgicas de forma
natural começam por apreciar o património indiviso da Igreja universal, revelado
por Deus, e procuram conservá-lo e engrandecê-lo dentro da vida das diversas Igre-
jas com as suas tradições litúrgicas diferentes: Cfr A. TRIACCA, Inculturation et li-
turgie: événements de l’Esprit Saint, em Liturgie et cultures, A. TRIACCA-A. PISTOIA
(ed.), Paris 1997, p. 207.
189. Cfr JOÃO PAULO II, Enc. Redemptoris Missio (7.XII.90), 52: AAS 83 (1991) 300.
190. Cfr A. TRIACCA, Inculturation et liturgie: événements de l’Esprit Saint, em Liturgie et
cultures, A. TRIACCA-A. PISTOIA (ed.), Paris 1997, p. 207.
191. Cfr Heb 13, 2.
192. Cfr A. TRIACCA, Inculturation et liturgie: événements de l’Esprit Saint, em Liturgie et
cultures, A. TRIACCA-A. PISTOIA (ed.), Paris 1997, p. 207.
193. Cfr ibid.
194. Cfr Catecismo da Igreja Católica, 1204.
195. Cfr ibid., 1202.
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196. Referimo-nos por exemplo a Brambilla. Neste caso o autor fala de adaptação e não
de inculturação: «L’adattamento liturgico dovrà essere visto come un momento de-
terminato di quel più ampio con cui l’evangelo è annunciato a tutti gli uomini»:
F. BRAMBILLA, Ermeneutica teologica dell’adattamento liturgico, em Liturgia e adat-
tamento, ASSOCIAZIONE PROFESSORI DI LITURGIA, Roma 1990, p. 56.
197. Cfr A. TRIACCA, Principi-fondamenti teologico-liturgici emergenti dalla «IV Istruzio-
ne», «Rivista Liturgica» 82 (1995) 415.
198. JOÃO PAULO II, Enc. Redemptoris Missio (7.XII.90), 52: AAS 83 (1991) 299; Cfr
Exort. Ap. Ecclesia in Asia (6.XI.99), 21: AAS 92 (2000) 482.
199. Cfr Catecismo da Igreja Católica, 75-79.
200. Cfr A. TRIACCA, Inculturation et liturgie: événements de l’Esprit Saint, em Liturgie et
cultures, A. TRIACCA-A. PISTOIA (ed.), Paris 1997, p. 209.
201. «C’est l’Eclesia “una, sancta, catholica, apostolica” qui détient la capacité d’expri-
mer en toute culture les différentes formes de célébration sans produir d’alterations
de l’identité de la liturgie. Cela signifie que l’inculturation trouve dans l’Eglise,
avec ses deux caractéristiques “foi et tradition”, la mater et magister qui met l’incul-
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